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    A Deus, meu sustento e amparo em todos os momentos da minha vida.




    Este livro é uma pequena expressão da minha gratidão por Sua graça e




    amor infinitos.




    “Porque Dele, por Ele e para Ele são todas as coisas” (Romanos, 11:36).
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    FUTUROS PROFESSORES E PROFESSORES DO FUTURO




    Os principais problemas da profissão docente neste século são conhecidos: estresse e ansiedade, sobrecarga de trabalho, desvalorização, falta de respeito e baixos salários. E todos já aconteciam antes da pandemia da Covid-19. Então, é sempre pertinente refletir sobre quem serão os futuros professores e como serão os professores do futuro. E muito embora essas perguntas não estejam diretamente respondidas neste livro, você certamente terá a oportunidade de refletir muito sobre isso em cada página.




    Ao discutir os desafios decorrentes da pandemia, bem como da implementação do ensino remoto, e seus respectivos impactos no estado emocional dos professores, a autora desvela um caminho para entendermos que aquele professor que pensamos que “está só dando aula”, seja de forma presencial ou remota, está, sobretudo, dando muito de si mesmo. E dessa forma, evidencia que o sujeito professor é o protagonista do processo de mediação de conhecimento, estabelecimento de vínculos e fortalecimento da identidade do estudante.




    Só esse momento de lucidez sobre o ser professor já seria suficiente para deixar uma grande marca de contribuição. Contudo, está no final da obra, o que consideramos como essencial de ser lido, relido e colocado em prática. A autora apresenta como proposta um guia formativo de Inteligência Emocional para Professores, baseado do método RULER do PhD. Marc Brackett, que desde o Centro de Inteligência Emocional da Universidade de Yale, nos Estados Unidos, tem preconizado que aprender a lidar com o que sentimos é o caminho que todos temos que aprender para uma vida equilibrada, realizada e mentalmente saudável.




    Recomendamos, portanto, que você leia essa obra não como mais uma contribuição aos processos de formação docente, mas como um caminho a seguir. E que, de fato, siga por ele para encontrar mais respostas sobre os professores do futuro e sobre como é necessário agir hoje, agora mesmo, para que neste mesmo futuro ainda existam jovens que queiram ser professores.




    Aos educadores-leitores, um aconselhamento e um desejo: encontrem formas de colocar as fases deste guia em prática na sua escola e de colocarem a si mesmos neste desenvolvimento. Agindo assim, vocês cuidarão do próprio futuro e também do futuro da Educação, que nunca se restringiu a compartilhar conhecimento, mas de compartilhar percursos de vida.




    Com sinceros votos de esperança,




    Profa. Dra. Mariana Marques Arantes




    26 de Outubro de 2023.


  




  

    ENTRE QUEDAS E RECOMEÇOS




    O que seria do ser humano, se não as experiências que constrói ao longo da vida? Hoje, vejo que muito do que me tornei pessoal e profissionalmente foi construído ao longo do tempo, em um constante processo de tentar, cair e levantar. Um ciclo infinito que conduz à aprendizagem e promove o amadurecimento.




    Durante a minha infância tive o privilégio de vivenciar inúmeras experiências das quais me sinto grata por tê-las na memória. Entretanto, raramente tive liberdade para que pudesse expressar meus sentimentos – hoje vejo o quanto isso me fez falta – e, por esse motivo, em alguns momentos precisei lidar sozinha com as minhas angústias e aflições. Percebi que em diversas situações eu não sabia como agir, e então comecei a pesquisar e me envolver com alguns aspectos do campo emocional.




    Devido a esse envolvimento, cheguei a pensar na possibilidade de me graduar em Psicologia, no entanto, após algumas tentativas frustradas em outros cursos, iniciei minha licenciatura em Pedagogia. De início, era apenas mais uma chance de me encontrar profissionalmente, mas, logo na minha primeira disciplina, tive a oportunidade de conhecer melhor as teorias do desenvolvimento infantil através da Psicologia da Educação, o que despertou ainda mais meu interesse pela área.




    Ainda durante a faculdade, participei de um programa de estágio com turmas do ensino fundamental, ocasião em que aprendi muito sobre o universo escolar e pude conhecer de perto a realidade vivenciada pelos professores. Muitos eram os desafios enfrentados e, a cada dia, eu percebia o quanto era difícil manter o equilíbrio emocional diante das adversidades presentes no ambiente escolar.




    Depois de alguns tropeços e tentativas falhas, finalmente conquistei a tão sonhada vaga de professora ao ser aprovada no concurso público do município de Presidente Kennedy/ES, onde atuo na etapa de educação infantil. A partir de então, passei por muitos obstáculos que contribuíram potencialmente para o meu crescimento pessoal e profissional.




    Nesta fase, vivi a maior reviravolta da minha vida, deixando minha zona de conforto para me arriscar em busca de novos horizontes. Um longo processo de adaptação estava se iniciando, afinal, eu estava longe da minha família e dos meus amigos, em um lugar diferente, com culturas diferentes e sem (por enquanto) conhecer ninguém. Não seria exagero dizer que, por vezes, senti meu chão desmoronar em meio à “solidão” que me acompanhava.




    Não bastasse a pressão gerada por todo esse conflito interno, minha missão enquanto professora naquele ano foi extremamente árdua e desgastante. Tantos problemas me atingindo, tal como um alvo, geraram uma sobrecarga emocional que nem eu mesma imaginava ser capaz de suportar. Os desafios não paravam de surgir e, a cada dia, eu me via despencando em um poço que parecia não ter fim.




    Não demorou muito para que os primeiros sinais de desgaste começassem a transparecer. Eu tentava me fazer forte o tempo todo, até que meu corpo começou a demonstrar o tamanho da minha exaustão. Fui orientada a procurar ajuda médica, o que, naquele momento, era algo inadmissível para mim, como um sinal de fraqueza ou incapacidade – seria eu uma professora tão despreparada que já precisava de tratamento no primeiro ano de trabalho?




    Dia após dia, minha meta passou a ser apenas me manter firme e vencer mais uma jornada. E sim, eu consegui vencer! Depois de uma grande luta, na qual tive o apoio imensurável das pessoas que dividiram essa missão comigo, pude me sentir vitoriosa. O sentimento de missão cumprida (e em sanidade) foi inexplicável e, desde então, comecei a fazer vários planos para o ano que estava por vir.




    Até que ele chegou. E, sem que eu jamais pudesse imaginar, eis que surge um novo vírus provocando uma pandemia desoladora, capaz de paralisar as atividades sociais e econômicas em grande parte do mundo, inclusive as escolas. Ao perceber a proporção do que acontecia, era como se um sonho estivesse sendo roubado. Mais uma vez vivi a frustração de não conseguir colocar meus planos em prática.




    E como se não bastassem os meses que se estendiam em um isolamento social ininterrupto, também foi preciso conviver com outros fantasmas: o medo da doença, o medo de perder alguém próximo, a falta de atividades de lazer e até mesmo o bombardeio de notícias ruins que amedrontavam toda a população. No campo profissional, o surgimento de um novo modelo de ensino que buscava derrubar as barreiras da distância através dos meios de comunicação nem sempre era suficiente para suprir as necessidades.




    Com o passar do tempo, esse sentimento só me angustiava mais e eu buscava a todo instante alguma forma de conseguir me autogerenciar mantendo o equilíbrio diante de tantas incertezas. Ao longo desse percurso, muitas vezes fraquejei, era inevitável sentir a insegurança e o medo, mas nunca desisti e sempre busquei em Deus as forças de que precisava para superar as dificuldades. Nos momentos de maior aflição, eu procurava desviar o foco dos pensamentos negativos, distraindo minha mente com atividades que me trouxessem de volta à tranquilidade.




    Esses acontecimentos me tornaram mais forte, capaz de enfrentar as barreiras com a cabeça erguida e sabendo sempre recomeçar, quantas vezes fosse necessário. Assim, aprendi o meu valor e, principalmente, a minha capacidade de encontrar força e coragem em meio ao medo. Talvez não seja coincidência que eu viva ao lado do mar, um lugar de paz e serenidade que me faz enxergar que as coisas simples da vida podem ser grandiosas, um exemplo da natureza me lembrando que todas as vezes que eu precisar recuar, poderei me erguer novamente e avançar ainda mais forte.




    Diante dessas reflexões, passei a me questionar: quantos professores enfrentaram e ainda enfrentam dificuldades semelhantes às minhas? Quantos talvez adoecem em meio aos problemas presentes no ambiente escolar sem terem, sequer, a oportunidade de receber ajuda? Como evitar ou prevenir essas consequências? Seria possível desenvolver programas de apoio a esses profissionais?


  




  

    1 VISLUMBRANDO DESAFIOS




    Diante dos inúmeros desafios presentes na rotina do professor, torna-se importante destacar as cicatrizes deixadas pela pandemia causada pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2), iniciada em 11 de março de 2020. A princípio, seriam apenas quinze dias de paralisação nas atividades escolares, período que foi se estendendo por inúmeras vezes até que o trabalho docente passou a ser desenvolvido de maneira totalmente remota em grande parte do país e do mundo.




    A cada semana, a confirmação dos casos da doença aumentava numa velocidade ainda maior e, assim, o desespero já fazia parte da rotina. Álcool gel, máscaras, distanciamento social... Uma nova realidade que assustava e impedia que a vida voltasse a ser como antes, estabelecendo mudanças bruscas e forçando adaptações repentinas em diversos setores da sociedade.




    Para os professores, a necessidade de se adaptar a um novo modelo de ensino trouxe muitas inquietações. As atividades remotas impediam a verdadeira conexão entre professor e aluno, assim como a experiência física, o contato olho no olho, as trocas de conhecimento e até mesmo a motivação para uma prática eficiente. Além disso, muitas vezes foi preciso estender a jornada de trabalho excedendo a carga horária habitual, no intuito de cumprir com as responsabilidades.




    Uma doença assustadora e, com ela, a ausência da vida social, um novo modelo de trabalho e a sobrecarga com relatórios, atividades, vídeos, mensagens, chamadas, aplicativos, planejamento, avaliação, entre tantos outros. Essa foi a realidade do professor durante a pandemia. Antes negligenciado, desvalorizado e agora estigmatizado por um período cruel e devastador.




    As feridas emocionais causadas por esse período são imensuráveis, tanto que os casos de depressão, ansiedade e transtornos psicológicos são cada vez mais recorrentes, tornando ainda mais urgente o desenvolvimento das habilidades emocionais. Diante do exposto, surge um importante questionamento: quais foram as condições emocionais vividas pelos professores durante o desenvolvimento das atividades remotas em virtude da pandemia da Covid-19?




    Este é um ponto relevante a ser considerado, visto que a classe docente sofreu uma forte pressão durante esse período. E, com o objetivo de contribuir para minimizar as consequências da pandemia na vida desses profissionais, a presente pesquisa teve por objetivo geral discutir os desafios decorrentes da pandemia de Covid-19, bem como da implementação do ensino remoto, e seus respectivos impactos no estado emocional dos professores.




    Assim sendo, foram definidos os seguintes objetivos específicos para a realização desta pesquisa:




    • Abordar as experiências e os desafios enfrentados por professores durante o desenvolvimento das atividades remotas;




    • Investigar os sentimentos provocados por esse contexto e sua influência no estado emocional dos professores;




    • Propor estratégias de intervenção que possam contribuir para o bem-estar e a qualidade de vida dos docentes;




    • Elaborar uma proposta formativa visando o desenvolvimento da Inteligência Emocional para professores.




    Ao atingir os objetivos propostos, serão apresentadas algumas das experiências relatadas durante a realização da pesquisa, visando proporcionar o entendimento de situações que tenham sido comuns entre os professores, assim como as estratégias e meios utilizados por esses profissionais para superar as dificuldades vividas durante e após o período de pandemia.




    Essa proposta evidencia o sujeito professor como protagonista do processo de construção das informações e narrativas a serem apresentadas. Assim, também se espera proporcionar uma condição de equidade entre os pares, considerando sua realidade profissional e as condições às quais estiveram expostos durante o período pandêmico, sobretudo em virtude das aulas remotas.




    Durante esse período, as atitudes tomadas pelas autoridades governamentais e sanitárias a fim de controlar a disseminação da doença causaram um nítido agravamento dos casos de distúrbios emocionais na população. Embora a saúde física seja a principal preocupação neste período, as repercussões emocionais causadas pela pandemia não podem ser ignoradas, tornando necessário promover discussões que visem estabelecer propostas interventivas com o objetivo de minimizar essas consequências.




    Com as medidas adotadas, as pessoas começaram a viver em um quadro persistente de muita apreensão e instabilidade, levando ao desenvolvimento de sintomas constantes de tristeza, medo, insegurança e irritabilidade. Assim, entende-se que seja necessário refletir sobre as condições emocionais vividas atualmente pelos professores, buscando novas alternativas para minimizar os danos causados pela pandemia.




    Portanto, a pesquisa aqui apresentada emerge da preocupação com a condição emocional dos professores e da necessidade de abordar esse tema com esses profissionais, especialmente devido às condições provocadas pela pandemia. De tal modo, espera-se analisar as consequências desse período e propor meios para atender às necessidades dos professores através de uma proposta formativa embasada na teoria da inteligência emocional.




    Com o desenvolvimento e aplicação desta formação, a ser realizada pelas instituições de ensino e/ou secretarias de educação, é possível atingir um número considerável de profissionais e, com isso, despertar o conhecimento sobre a importância de manter boas condições emocionais, tanto para o âmbito profissional quanto para o pessoal, de forma a contribuir para o bem-estar e saúde emocional dos professores.




    Quanto à metodologia adotada nesse processo investigativo, a abordagem do estudo foi qualitativa, optando-se pela realização de uma pesquisa ex-post-facto, a qual foi desenvolvida por meio da aplicação de um questionário, seguido da realização de um grupo focal com a participação de uma amostra de professores que atuaram nas atividades remotas durante a pandemia.




    A organização da pesquisa está dividida em sete capítulos. O Capítulo 1 - Vislumbrando os desafios apresenta uma breve contextualização, expondo a proposta da pesquisa, o problema de investigação, os objetivos, a justificativa e o percurso metodológico. O Capítulo 2 - Diálogos fundamentais estabelece uma interlocução entre os autores que abordaram a Inteligência Emocional e as vivências docentes durante a pandemia, com foco em trabalhos publicados entre 2018 e 2022.




    Os procedimentos metodológicos a serem adotados serão detalhados no Capítulo 3 - Percurso investigativo, incluindo o tipo de pesquisa, a abordagem, o local de realização, os colaboradores, a coleta e organização dos dados, assim como as técnicas de análise e discussão. O Capítulo 4 - Uma ótica sensível da atuação docente abordará os resultados obtidos na pesquisa, incluindo discussões sobre os relatos dos professores participantes e propostas de intervenção para promover o bem-estar emocional desses profissionais.




    No Capítulo 5 - Pandemia Docente: uma fase ou uma crise permanente?, serão reunidas as principais reflexões obtidas, juntamente com recomendações para estudos complementares. Ao Capítulo 6 - Sintetizando a Formação Docente, caberá apresentar o projeto do guia formativo desenvolvido, sendo complementado pelo Capítulo 7 - Inteligência Emocional para professores: quem ensina também sente, onde serão pontuadas as ações a serem desenvolvidas durante a formação. Ao concluir cada uma das etapas apresentadas, espera-se contribuir para que os professores e demais profissionais da educação possam desenvolver suas habilidades emocionais de forma a enfrentar as turbulências do seu dia a dia com mais qualidade de vida e bem-estar.


  




  

    2 DIÁLOGOS FUNDAMENTAIS




    Diante das significativas consequências geradas pela pandemia da Covid-19, muitas pessoas foram afetadas pelos traumas e anseios vividos durante esse período. Além das incontáveis vidas perdidas para o vírus, é evidente que as restrições emergenciais impactaram negativamente a saúde mental da população, incluindo os profissionais da educação, que enfrentaram com grande esforço as dificuldades e desafios relacionados ao ensino remoto.




    Conforme Guimarães (2021, p. 72), o mal-estar docente não é um problema novo, “no entanto, ele foi agravado pela sobrecarga de trabalho e pelo sentimento de incapacidade no uso obrigatório dos novos recursos tecnológicos impostos pela pandemia, aumentando ainda mais a frustração frente às políticas de precarização”. Assim, as mudanças repentinas no trabalho e na vida pessoal dos professores acentuaram os níveis de desgaste e a sobrecarga emocional, tornando-se de extrema importância a adoção de medidas capazes de minimizar esses danos.




    “O acúmulo de situações estressantes no contexto de trabalho do docente faz com que haja desgaste físico e psicológico” (TAMIASSO, 2017, p. 53). Neste sentido, abordaremos a seguir os pontos mais relevantes em relação às demandas de trabalho dos professores, passando pelos desafios e dificuldades que influenciam diretamente na qualidade de vida desses profissionais e, de certo modo, no adequado desenvolvimento do processo educativo.




    2.1 VIVER E SENTIR: OS DESAFIOS DA PRÁTICA DOCENTE




    Quem é o professor? Quais os seus anseios diante das vivências presentes em sua atuação profissional? Ao refletir sobre esses questionamentos é possível adentrar em um universo multidimensional, no qual existem grandes barreiras capazes de interferir tanto no desempenho profissional, quanto na qualidade de vida dos professores. Para melhor expressar esta colocação, cabe destacar a definição do termo qualidade de vida, feita pelo médico Moacyr Roberto Cucê Nobre.




    Como a qualidade de vida pode ser definida? É mais uma questão de qualidade a ser buscada dentro dos programas de qualidade total dentro das empresas. É o tempo de trânsito e as condições de tráfego, entre o local de trabalho e de moradia. É a qualidade dos serviços médico-hospitalares. É a presença de áreas verdes nas grandes cidades. É a segurança que nos protege dos criminosos. É a ausência de efeitos colaterais de medicamentos de uso crônico. É a realização profissional. É a realização financeira. É usufruir do lazer. É ter cultura e educação. É ter conforto. É morar bem. É ter saúde. É amar. É, enfim, o que cada um de nós pode considerar como importante para viver bem (NOBRE, 1955, p. 299).




    Sabe-se que há uma grande dificuldade para obter um conceito único quando se trata de qualidade de vida, uma vez que o assunto envolve diferentes campos de conhecimento e, assim, muitas vezes existem divergências entre as colocações. No entanto, compreende-se que a definição dada por Nobre (1995) abrange de maneira didática e poética alguns pontos relevantes para a manutenção de uma vida saudável e feliz, considerando até mesmo as coisas mais simples da vida.




    Muitos dos acontecimentos presentes em nosso cotidiano impactam diretamente a nossa maneira de pensar e agir, podendo influenciar de forma positiva ou negativa, a depender da maneira como iremos lidar com a situação. Nesta circunstância, os fardos do dia a dia constituem fatores capazes de minimizar a “qualidade” de vida, ainda que não seja possível mensurá-la. Em muitos casos, a sobrecarga e os conflitos presentes na rotina de trabalho provocam sensações de mal-estar que culminam em quadros de adoecimento físico e mental dos profissionais.
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